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E d i t o r i a l

Os portugueses na Etiópia 
no sécnlo XVI

D. João li e Pero da Covilhã. — 0  Je 
suíta Gonçalo da S ilv e ira , filho do conde 
de Sortelha. — As cartas de D. João III 
e  a  resposta do négus. — A façan h a de 
João Peixoto no E stre ito .— 0 regresso  

do inaciano.

Enquanto que D. João III — mais 
propenso ás coisas do espírito do que 
aos negócios do reino — enviava ás 
terras do Prestes os padres da Com
panhia para o estabelecimento da re
ligião católica na Etiópia, os negócios 
da índia iam correndo ao abandôno, 
apesar dos esforços de alguns gover
nadores, mais patriotas do que aven
tureiros.

D. João II enviára Pero da Covilhã 
em busca do rei cristão do Oriente, 
o qual poderia dizer coisas que inte
ressassem aos portugueses sôbre o 
verdadeiro caminho marítimo para a 
índia. Este enviado falou, de facto, 
com o imperador Hescander ou Ale
xandre, o qual faleceu no tempo em 
que Vasco da Gama descobriu a ín
dia.

O filho de Anda Cheon, o impera
dor David, foi o que enviou o «Impe
rador Mattheus ao Reyno, e a quem 
EIRei D. Manoei mandou D. Rodrigo 
de Lima.»

Governava a Etiópia o Imperador 
Cláudio ou Athana Saged, ao mesmo 
tempo que em Portugal reinava o fa
nático D. João III. O monarca por
tuguês no desejo de propagar a fé 
cristã, enviára ao Preste, em missão 
religiosa, o jesuita Padre Mestre Gon
çalo da Silveira, que mais tarde seria 
martirizado no Monoinotapa.

Filho do Conde de Sortelha foi edu
cado — por ter ficado órfão de tenra 
idade— por sua irmã, D. Filipa de 
Vilhena. Aprendera latim e gramá
tica no convento de Santa Margarida 
e depois seguira os estudos teológicos 
em Coimbra. Vestira a roupêta em 
4153. Em 1555, o inaciano aportou 
ás terras da Etiópia, onde encontrou, 
ainda, alguns dos companheiros de 
D. Cristovão da Gama que ali fica
ram após a batalha contra os turcos, 
na qual perdera a vida o glorioso ca
pitão. Chegado à côrte o imperador 
recebeu as cartas que êle levára de D. 
João III, mandando agasalhá-lo como 
a ejnbaixador de poderoso príncipe.

Dias depois, mandando-o chainar à 
sua presença, recebeu de suas mãos, 
a embaixada, a qual continha o se
guinte :

«Que EIRei de Portugal seu irmão 
lhe mandava pedir, que a exemplo de 
seu pai, e avo, seguisse o verdadeiro 
caminho da sua salvação, e commu- 
nicasse com os Catholicos, dando 
obediência à Santa Sé Apostólica, e 
Igreja Romana, como cabeça de toda 
a Christandade ; que elle tinha signi
ficado ao Summo Pontifice seu desejo, 
conforme ás cartas que elle sobre 
aquelle negócio lhe escrevera. Que 
movido de seu santo zelo, Ihé* tinha 
concedido hum Patriarca, e dous Bis
pos, que ficavam em Lisboa, pera vi
rem na primeira Armada; que havia 
elle de estimar muito o amor com que 
o Vigário de Christo se movia a acu
dir a seus rogos, e a lhe mandar os 
mais escolhidos Varões que pode, 
pera o instruirem a elle, e aos seus 
nos costumes Romanos, pera pode
rem dignamente ser chamados irmãos 
dos Fieis, e filhos da Igreja.»

O négus, a quem repugnava mudar 
de ritos religiosos, temendo, talvez, a 
revolta de seus súbditos, e já bem 
aconselhada àcêrca das práticas jesuí
ticas, respondeu ao virtuoso varão:

«Que não sabia de carta alguma 
que escrevesse a EIRei de Portugal 
seu irmão sobre aquella matéria, por
que nunca tivera tenção de mudar as 
cerimonias, que havia tantas centenas 
de annos se usavam naquelies Reynos 
que se alguma cousa fallava a carta, 
o seu Secretario a escreveria, sem lho 
elle mandar. Mas que por sima de 
tudo elle era grande servidor de EIRei 
de Portugal, e não deixava de lhe 
agradecer a boa vontade, zelo, e tra
balho, que naquellas cousas tinha 
mostrado.»

Seguindo com paciência, Gonçalo 
da Silveira, em lugar de se retirar, 
continuou naquele império: contra
riando os desejos do soberano que o 
recebera com tão grandes mostras de 
simpatia. O seu espírito de sacrifício, 
revelava-se já bem na transgressão 
das leis do país decretadas pelo né
gus «que nunca tivera tenção de mu
dar as cerimonias, que havia tantas 
centenas de annos se usavam naquel
ies Reynos*.

CL padre Gonçalo da Silveira ia mi
nistrando os sacramentos católicos e 
convertendo com as suas práticas

muitos abexins à religião que por ins
tinto e desde muito novo abraçára. O 
imperador qué temia qualquer revolta 
popular, foi-o despedindo dizendo-lhe 
q u e : «em Maçuá acharia todo o apa
relho necessário pera seu caminho; 
e que depois de ser lá, Deos Nosso 
Senhor tinha poder pera o encaminhar 
a seguir o que fosse melhor pera sua 
salvação».

Foi então que o governador, Fran
cisco Barreto, sabendo que o jesuíta 
se encontrava à espera de navio para 
se volver à índia, enviou uma armada 
do comando de João Peixoto, o qual 
entrando o Estreito de Meca chegou 
à ilha de Çuaquem.

Guerreiro e valoroso quis adquirir 
mais uma corôa de glória para a sua 
fronte já aureolada por feitos de gran
de monta.

Sabendo que o palácio do rei da 
ilha se encontrava junto ao mar, fez 
desembarcar os seus soldados e aco
meter aquela terra na mira de ofere
cer aos seus homens ensejo de bôa 
pilhagem e carnificina.

Mal puseram pé em terra, os por
tugueses, assaltaram a residência real 
e, no meio do maior silêncio, para 
não serem presentidos e mais à von
tade realizarem os seus desígnios, fô- 
rain passando a fio de espada todos 
os que encontraram no caminho até 
que chegaram à porta da câmara em 
que o monarca repousava e aos en
contrões a arrombaram.

O soberano, descuidado e confiante 
na sua guarda, não podia suspeitar 
que àquela hora da noite alguém se 
atrevesse a invadir-lhe a residência 
real sem que as vigias dessem o alar
me e, entregue a profundo sôno, foi 
prêsa dos portugueses que ávidos de 
sangue e vingança, o mataram, bem 
como aos que vieram em seu socôrro, 
despertos pelo ruído que os assaltan
tes fizeram.

A pilhagem foi completa, não só 
no Paço como em tôda a ilha e deze
nas de captivos fôram transportados 
para as náus que .na praia aguardavam 
os homens de armas.

Realizado o feito que não pode 
ilustrar o nome glorioso do esforçado 
guerreiro, a armada dirigiu-se para o 
pôrto de Arquicó onde o padre Gon
çalo da Silveira aguardava quem o 
transportasse à índia a dar parte ao 
bispo da missão de que o haviam en
carregado.

Desta forma regressou o inaciano 
para junto do governador, não sem 
que o imperador da Etiópia o man
dasse acompanhar e «prover de todo 
o necessário em abastança».

Afonso Mendes, mais tarde, seria 
despedido de outra fórrna.

Oliveira Abrantes.

“ A r^ u m e n ta d o re s ,,

Se noutros tempos vivessem 
tais «argumentadores», as suas 
razões nunca seriam'aduzidas 
e nem se teria consentido no 
descôco de desvirtuar o senti
do das palavras que, em vez 
de serem tomadas na sua ver
dadeira acepçâo, dão azo a que 
a futilidade as deturpe a seu 
bel-prazer.

M en in a e • * • moça

Bernardim Ribeiro fica apa
gado ao lêr-se aquela novela 
d o s ...  Alicerces dum Monu
mento.

E’ bem verdade que não se 
ouvem os trilos dos roussinóis 
que possam morrer de cansa
dos de tanto cantarem; mas, 
pretuguês vernáculo e enrêdo 
de fazer deitar lágrima, lá isso 
é que se observa e distingue, 
principalmente naqueles soli
lóquios da menina e . . .  moça 
de cabelo empoado e perruca, 
que, ao monologar, o costuma 
fazer — só.

A  coerência

Ligação, harmonia, nexo en
tre dois factos, entre duas 
ideias.

Assim posta com distinção 
em suas partes, a aderência 
requerida não se mostra con
forme e, nas palavras e obras, 
a ligação moral é de difícil 
verificação, ainda que pompo
samente se cabouquem «alicer

ces» que jamais conseguirão 
ter coesão e unidade.

R o a  D r. José 
vSampaio

Apesar de tratar-se de uma 
rua ampla e arejada, o certo é 
que a vassoura camarária tam
bém ali não chega, verifican
do-se que há porções de pas
seio onde escorrem dejectos 
de cortes e cortelhos.

Para consentir neste lamen
tável estado de coisas, melhor 
seria que nunca fizessem figu
rar o nome do Dr. José Sam
paio na toponímia citadina.

João Franco

O nosso prezado colega local 
«O Comércio de Guimarãis» 
presta homenagem, no seu úl
timo número, à memória do 
grande Estadista e devotado 
amigo da nossa terra, Conse
lheiro João Franco.

Ao completar mais um ano 
do seu desaparecimento do 
número dos vivos, curvamo- 
-nos, também, respeitosamente, 
ante a sua saudosa memória.

A [omemorãfão M m lm

Um artigo oportuno

O artigo que o sr. dr. Jorge 
de Faria publicou no «Diário 
da Manhã», de 25 de Março e 
de que o «Notícias» transcre
veu uma parte, é deveras no
tável e oportuno.

Crítico apreciado, escritor 
de notáveis qualidades, dedi
cado aos assUntos de teatro, o 
dr. Jorge Faria veio dar a sua 
adesão à campanha que tenho 
sustentado para que, neste ano, 
seja levantado um monumento 
condigno a essa genial figura 
da nossa história literária, que 
é Gil Vicente.

Sôbre a naturalidade do cria
dor do nosso teatro, o sr. dr. 
Jorge de Faria põi ponto final, 
baseado na afirmação de «D. 
António de Lima, genealogista 
de tomo, filho do alcaide-mór 
da então vila, fidalgo de solar, 
e no que parece relacionado 
com a família do poeta» e que 
dá Gil Vicente natural de Gui- 
maràis.

Portanto a nossa terra pro
movendo a comemoração do 
IV centenário da morte do 
nosso primeiro comediógrafo 
e levantando-lhe um monu
mento, honra-se sobremodo, 
honrando, também, a memória 
dêsse vimaranense ilustre que, 
se é orgulho da nossa terra, 
não o é menos de Portugal.

Há, pois, que tomar rezolu- 
ções definitivas. Esperamos que 
elas não demorem para glória 
e brio- bairrista dos vimara- 
nenses, e que se aproveitem as 
valiosas sugestões do sr. dr. 
Jorge de Faria.

31 de Março de 1936.

Manuel Alves de Oliveira.

De tudo... um pouco
Ao célebre caso de Sintra 

— o desaparecimento do em
pregado bancário Luiz Uce- 
da — chamam os grandes jor
nais—o novo mistério. . .  Com
preende-se a intenção: o ne
gócio rendoso que êste caso 
traz às suas emprêsas, explo
rando um caso velho que tem 
dado à polícia água pela bar
ba, empenhada, aliás, na des

coberta dos criminosos, suando 
as estopinhas dias e noites 

-ouvindo a tôdas as horas 
as mesmas palavras, lançando 
hipóteses e esbarrando com 
cartas anónim as... cujos au
tores há muito deviam sofrer 
o correctivo pela desfaçatez 
do- seu anònimato, criando 
talvez — quem sabe? — a con
fusão e a arrelia.

Quanto a chamar-se «novo 
mistério» de Sintra, 'tá queto! 
E se os órgãos se calassem ? 
Prestariam, sem dúvida, um 
belo serv iço ... à Polícia.

— E o nosso negócio ?! Os 
senhores não compreenderam 
ainda que a imprensa de co
turno tem um largo estômago?!

— Tem, te m ... sim, senhor!

Cá estamos nós outra vez 
com o relógio! Mas desta 
feita,caros leitores, para lhes dar 
a bôa-nova de que já se podem 
vêr os ponteiros e as horas 
com um bom projector... 
porque a lâmpada continua à 
espera de quem tenha a cari
dade de a b rir .. .  uma subscri
ção em seu favor.

Diz-se que o Zé Pinto inven
tou uma endròménica que vai 
rifar para, com o seu pro
duto, dar início à subscrição.

Acerca da campanha

PRÓ-MONUMENTO

I j t f q u a s  e r r a n t e s . . . !
i   i

O’ águas dos arroios, murmurantes, I
O’ águas tão branquinhas que correis, 2
Onde ê que ides vós, águas errantes? . . .  ;
E  que direis baixinho, que direis ? . . .  j

Ide mais devagar . . .  Deixai càír  |
Na minha alma a vossa alma cristalina, x 
Que trem dentro de mim eu quero ouvir \ 
A vossa vo\ de amor e de m enina.. .  j

. . .  Que de palavrãs lindas, amorosas, 2
Que de queixumes tristes, suspirados, |
Á s pequeninas ervas buliçosas, i
Aos seixos redondinhos, prateados!!__  *

!Vós sois, águas palreiras, o consolo j
De muitos lábios sêcos de desejos...
De bòcas que procuram vosso colo 
E  aí se aessedentam com seus beijos. . .

Brotais tão manselinhas dos outeiros,
Dos montes, serranias e valados!
Depois, feitas riachos e ribeiros,
Ides chorar no mar os vossos fa d o s ! . . .

E  o mar que vos espera a todo instante,
Em suas mãos de espuma, num enleio, 
l ros leva contra o peito trovejante 
E  nunca mais vos larga do seu s e io ! . . .

Sois vós, águas errantes e chorosas,
Depois de o mar vos ter e abraçar,
Que em noites de luar, silenciosas,
Chorais dentro da vo\ triste do m ar!

í

em Guimarãis
Como era de esperar — e o contrá-; 

rio não seria de admitir — a vetusta 
cidade de Guimarãis compreendeu e 
sentiu bem a justiça e a razão da pa
triótica campanha desenvolvida por 
êste jornal em favor da ideia de numa 
das suas artérias ser erguido um pa
drão evocativo da bravura e da glória 
dos seus heroicos naturais sacrifica
dos na Grande Guerra, tomando a 
louvável resolução de nomear uma 
grande Comissão encarregada de le
var a efeito essa simpática dívida de 
reconhecimento aos seus Heróis, e 
Comissão essa que, como se infere da 
leitura das notícias vindas a público 
sôbre as várias manifestações das 
suas actividades, tem ardorosamente! 
trabalhado no sentido de ter uma 
breve realização o seu intuito que é, 
a-final, o de todos os seus patrícios 
que nutrem o desejo de quanto antes 
se cumprir essa manifestação de res
peito e de saudade pelos seus valen
tes patrícios.

Seria injustiça dizer que a Comis
são Executiva encarregada dessa ho
menagem não tem trabalhado com 
carinho e perseverança notáveis, sen
do de louvar muito justamente o es
forço e a boa vontade que tem evi
denciado, animada como ela está do 
desejo de trabalhar bem e de conse
guir uma boa finalidade nos seus tra
balhos.

Todavia, sem que o que vamos ex
por represente menos apreço pela 
sua acção, — e pelo que nos é dado 
conhecer dela através da leitura dêste 
jornal — cremos que haja uma certa 
confusão de ideias, uma certa circuns
tância a esclarecer e que achamos de 
necessidade ser convenientemente ex
plicada para que se evitem justos me
lindres de quem quer que seja e tam
bém para que não surjam dúvidas no 
espírito de alguém quanto ao cum
primento da missão a que se propu
seram os ilustres componentes dessa 
Comissão.

Vejamos :
Porque adoptou a Comissão Exe

cutiva do Monumento a designação 
de «Pró-Monumento aos Heróis da 
Grande Guerra» e não a de «Pró- 
-Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra» que mais a carácter lhe fica
va e que mais caracterizava a sua 
missão de glorificar o valor e o es
forço dos que pela Pátria e pela sua 
Terra foram Heróis na verdadeira 
significação do termo pois deram tu
do quanto lhes foi possível dar — o 
seu sangue e a sua vida ?

Preguhta-se também:
Que é que se pretende simbolizar 

com o monumento a erguer em Gui
marãis ?

Pois não será, fundamentalmente, 
o sacrifício, o heroísmo, a abnegação 
estóica dos vimaranenses que morre

O’ águas dos arroios, murmurantes,
O’ águas tão branquinhas que correis 
Onde é que ides vós, águas errantes ?. 
E  que direis baixinho, que di\eis ? . . .

M arço de i g36.
Delfim de Guimarãis.

ram nos campos de batalha da Flan- 
dres, do Mar, de Angola e de Mo
çambique, durante a Grande Guerra, 
de 1914 a 1918?

Se assim é, como tudo parece na
turalmente indicado, se êsse é o in
tuito inicial, como nos parece ter sido 
desde o comêço da perseverante cam
panha desenvolvida nas colunas dêste 
jornal pelo seu assíduo colaborador, 
Manuel de Guimarãis, parece-nos que 
há um êrro na designação adoptada.

Pretende-se, com a construção do 
Monumento evocar, duma forma ge
ral, a valentia e o esfôrço de todos, 
os Vivos e os Mortos, que na Grande 
Guerra batalharam?

Se essa é a ideia também não nos 
parece lógico o critério adoptado.

Que é que se entende por Heróis 
da Grande Guerra ?

Evidentemente que heróis só se 
podem denominar verdadeiramente 
aqueles dentre os combatentes que se 
notabilizaram pelas suas façanhas e 
pelos seus actos individuais de arrô- 
jo e de audácia no campo de batalha. 
Mas se assim se entendem as coisas, 
quem são os Heróis ? Há que notabi
lizá-los, há que individualizá-los, pa
ra se fazer justiça a ’quem a merece. 
Melhor seria então dizer «Pró-Monu
mento aos Combatentes da Grande 
Guerra», pois nesta designação gené
rica de Combatentes se englobariam 
tôdas as patentes e tôdas as catego
rias, sem excepções que irritam, sem 
particularidades que magôam, sem 
parcialismos que incomodam, pois 
todos, vivos ou mortos, seriam con
sagrados justamente na designação 
totalitária e mais racional.

Na minha forma pessoal de ver es
ta questão, eu creio que há no meio 
de tudo talvez um lapso que fàcil- 
mente pode remediar-se modificando- 
-se o lêma da Comissão.

Eu penso que a cidade de Guima
rãis, à semelhança das demais terras 
do país, que pensaram e já realiza
ram essa comovedora homenagem, 
não deve nem pode fugir à ideia pri
mordial que presidiu a êsse cívico 
dever, que é, sem dúvida, honrar 
principalmente a memória estremeci
da dos que, fundamentalmente, de
ram as mais elevadas provas de abne
gação e sacrifício pela Pátria, nos 
campos de batalha da Grande Guerra 
— os Mortos — que para todo o sem
pre por lá ficaram a perpectuar o he
roísmo lusíada com a sublime renún

cia das suas vidas dadas nobremente 
em holocausto à sua Pátria.

Pois não é assim ?
Longe de mim, evidentetneníe, o 

mínimo vislumbre de, com a opinião 
que deixo aqui exarada, ao de leve 
sequer, nem melindrar o ingente sa
crifício dos Vivos nem tampouco pôr 
em dúvida o civismo e o patriotismo 
dos dignos membros da Comissão. 
Todos aqueles que, como eu também, 
passaram as inclemências da Guerra 
e com os Vivos e os que morreram, 
partilharam as misérias e vicissitudes 
da vida de campanha, sabem bem 
que não são nunca demasiadas tôdas 
as homenagens de respeito e de gra
tidão a prestar a todos os qne se ba
teram na guerra, tão grandes foram 
os sacrifícios sofridos. Mas aos Mor
tos, principalmente, a maior soma de 
homenagem se lhes deve, e em pri
meiro lugar, pois é no seu exemplo 
eloquente que os Vivos se devem re
ver para criarem em si novos alentos 
e novas energias para as emergências 
do futuro. Serão os Vivos, penso eu 
também, os primeiros a cbncordar 
que assim é, como a razão manda e 
a consciência determina, e que acima 
de si, e muito justamente, se deve 
exaltar, como símbolo de fé e de es
perança no futuro, o imperativo so- 
íene dos Mortos — os nossos Heróis 
e Santos que devemos venerar e re
lembrar civicamente e cuja memória 
constitui o mais poderoso incentivo 
das nossas vidas postas ao serviço da 
Nação.

António de Sôna.

M  R . — António de Sêna é um pseudónimo 
que encobre o nome dum ilustre oficiai 
do nosso exército que, pela segunda vez, 
colabora nas colunas do «Noticias». O 
seu artigo Já deveria ter sido publicado, 
mas a falta de espaço nâo o permitiu, do 
que pedimos imensa desculpa ao seu ilus
tre Autor.

E DR E DONS
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.

Visite a Casa das Gravatas,



1 W NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS
O  c a s o  d o  M o n u m e n t o
O Sr. Capitão Duarte Fraga responde ao Sr. A.* Lopes de Carvalho.

Senhor Director seria dej tos por êle próprio reputados! celentemente interpretou e e x e -  numento a erigir 
verdadeiros, e sem cerimónia, cutou, prestar mais um desin-; 70.000S00»).

Não supunha eu, após a pu- 1 com uma correcção que desde teressado serviço a esta Terra, 1 De 70.000500 para 30.000§00 
blicaçào da minha carta, inser-; agora ficará proverbial, muti- que estimo e venero como se há considerável diferença. E ’ 
ta no penúltimo número dêste ! lou, no 1 .® artigo, as palavras minha fôsse e que já tenho!certo que, posteriormente, a 
jornal, que novamente teria d e . em fa ce  disto, prejudica- servido com dedicação mere- 1 verba baixou para 30.000S00, | drosas, e, não raro, torna ob 
abordar em público quaisquer ; da a ideia do concurso», e no cedora — permita-se-me a imo-Imas o argumento — sério ejtusa a mais excepcional inteli 
assuntos que se prendessem j seu 2.° artigo, deixou somente. déstia — do respeito daqueles ponderado como os demais,

bejamente conhecido, não viu 
até onde poderiam ser ofensi 
vas as suas palavras. A dema 
siada paixão conduz, por ve 
zes, a situações muito melin

com o Monumento aos Heróis' do período citado as expres-; que, por nela terem nascido,! não produz o almejado efeito, 
da Grande Guerra, e menos sões atrás indicadas. ■ maior obrigação têm de con- j # * *
ainda supunha que, a ter de Alterou, assim, cavilosamen- tribuír para o seu progresso.’ .
fazê-lo, o fizesse por virtude í te, o sentido do texto a que i Mostrada, em primeiro lugar, i Afirma o sr. Antonio Lopes 
de ser forçado a esclarecêr e.faz referência, para o efeito d e ; a algumas pessoas particular- de Carvalho que um dos fun- 
rectificar palavras do snr. An-: tirar dêle uma conclusão abso- mente convidadas, a opinião damentos senos e criteriosos 
tónio Lopes de Carvalho. Com i lutamente contrária ao que dê- unânime (êste unânime é verda- da «concursofiha» é a campa- 
efeito, tendo êste senhor afir- Ie pode ressaltar e à veracida- deiríssimo) dos que a aprecia- nha feita pelo N oticia  dtjjuir^ 
mado categóricamente que o de dos factos - «
relato dos factos mencionados 
naquela referida carta era ver

gencia.. .
4c* *

Referindo-se ao facto, por 
mim aludido, de não ter sido 
aberto concurso para outros 
Monumentos da cidade, o Snr 
Carvalho diz, pelo que respei 
ta aos erigidos a Sarmento e

Invocar como provando ter 
havido, na tal reunião, voto

ram levou-me a fazer com que oiarãis, concluindo por afirmar j a Molarinho, que êsses exem- 
fôsse exposta ao público. O clue eu não sou> certamente,; pios nao me aproveitam,
público — não sei se o Snr. contra o concurso, por dever | a S. Ex.a quis significar que

dadeiro, entendi que êle ficaria unânime sôbre o concurso, um j Carvalho o ignora, mas não é ter escrúpulos em tomar uma eles não me aproveitam para 
por ali no respeitante à minha! texto onde se escreveu — «Z7/-; possível que tal aconteça— t posição que fo i condenada nos °  eleito e se aar etectivaçao 
pessoa, e por isso nem sequer j cou, em face  disto, prejudicada deu-lhe inteiro aplauso, a pon- j outros. E diz: «O facto de ter
me dei ao trabalho de corrigir a ideia do concurso» — e per-[to de poder dizer-se, sem j aparecido uma «maquette» da
uma transcrição, feita por S . ; tencente a relato de factos con- receio de exagêro, que raras | autoria do sr. Capitao Fraga e
Ex.a no l.° artigo da sua auto
ria, no «Berço da Grei", de 
certa passagem dêsse relato, 
transcrição que foi, para o 
efeito de tirar ilacções contrá
rias à verdade, propositada
mente, cavilosamente truncada. 
Acontece, porém, que o Snr. 
Lopes de Carvalho, em 2.° ar-

siderados verdadeiros pela pró-; vezes êle se terá manifestado; apadrinhada_pelo Noticias de
tão ostensiva e calorosamente. ’ Ouimarãis, fo ra  das condiçâes 
Foi flagrante o contraste com ; de um concurso e mesmo sem

pria pessoa que comete a ca- 
vilação, é coisa que brada*aos 
c é u s l.. .  Fica-se espantado de 
como pode ir tão longe o 
d e s ...  norteamentoI.. .

Que de uma vez para sem-

haver sido encomendada, é um 
sintonia que tirando tôdas as 
vantagens de quem se nos

o que pouco antes aconte
cera. . .

O facto de ninguém ter en- . . A
___  ___i____  ___  comendado a «maquette» não TIue r̂a impor isento de culpa,

pre seja afirmada esta irrefra- é argumento que possa valer se mostra, a-final, mais culpa- 
gável verdade, que, por o ser, j ao sr. Carvalho. E’, antes, | do. Por dignidade própria tem, 

tigo publicado no dito jornal, I ninguém de bôa fé pode des-[motivo de orgulho e honra í de voltar atrás!», 
altera factos, tira conclusões mentir: não fo i, na questionada\ para quem se esforçou pelai O sr. Lopes de Carvalho sa-

reiinião da Comissão de Estê-  ■ sua execução, e deveria mere- j perfeitamente que a res- 
tica, a que assisti, aprovada cer o aplauso de todos os que1 ponsabilidade das campanhas 
qualquer proposta, não houve amam esta Terra, simples par* [ dêste jornal pertencem a sua 
voto algum referente a concur-  i ticulares ou entidades oficiais, j direcçào. Sabe igualmente —  
so, antes a ideia dêste ficou  I não já pelo valor intrínseco da e eu .quem, no meu pri- 
prejudicada, precisamente p o r 1 realização artística, mas pelo I meiro artigo o tornei público

erróneas e, na ânsia de elevar 
posições nada brilhantes, dá 
aos seus dizeres um ar provo
cantemente pessoal, a que não 
posso, de modo algum, ficar 
indiferente.

Bom fôra que o Snr. Antó: ter a oposição cerrada do s r . ! elevado propósito que a origl-1 na reunião da Comis-
nio Lopes de Carvalho deixas
se em paz a minha pessoa, 
porque todos lucravam com 
isso, — o público, S. Ex.a e eu. 
O público não teria de aturar
mos ; S. Ex.a não perderia o 
seu preciosíssimo tempo, todo 
necessário para a sua superior 
e inteligentíssima devoção ao j 
Bem Comum, em especial aos 
negócios da administração mu
nicipal; e, finalmente, eu con
tinuaria na tranquilidade da 
minha vida, avêssa a especta- 
culosidades.

Diz o Snr. António Lopes 
de Carvalho que a concursofi- 
lia, referida no meu artigo, 
tem fundamentos sérios e cri
teriosos, e menciona entre êles, 
«o voto unânime da Comissão 
de Estética (sessão de Janeiro 
de 1935), onde a ideia do con 
curso está claramente expressa 
nesta deliberação, destacada e 
recordada pelo sr. Capitão 
Duarte Fraga: — a que fôsse m 
consultados alguns artistas. . .  
mediante um pequeno pré- 
mio».

0  sr. Carvalho, com êste ar
gumento, leva longe de mais 
uma coisa que é o contrário 
da lialdade de processos de 
combate.

Do relato dos factos da mi
nha carta, relato por S. Ex.a 
categóricamente reconhecido 
como verdadeiro, infere-se o 
seguinte: que, ao contrário do 
que era afirmado no ofício di
rigido pelo sr. Presidente da 
Câmara ao sr. João Teixeira 
de Aguiar, Presidente da C. E. 
Pró-Monumqnto, não foi vota
da qualquer proposta relativa 
a concurso na celebrada reu
nião da Comissão de Estética, 
em Janeiro de 1935.

1 Como vem, agora, o sr. Car
valho, reincidir numa tão fla
grante falta de verdade, falan
do de voto unânime?

<?E como classificar o pro
cesso de que lança mão para 
invocar as minhas palavras?. . .

Eu escrevi: p icou , em fa c e  
disto, p reju d icad a  a  id e ia  
do concurso, tendo-se todavia 
assentado em que fôssem con
sultados alguns artistas, para 
ver se êles, mediante um pe
queno prémio, se disporiam a 
apresentar trabalhos seus. O 
sr. Lopes de Carvalho vai a 
esta tão clara afirmação, que 
pertence ao número dos fac-

à «maquette» em que colabo
rei, isto é, quer, assim, dar a 
entender que, quando aludi 
aos monumentos erigidos sem 
concurso, tinha por fim defen 
der a ideia de que ô fôsse 
também o projectado aos He
róis da Grande-Guerra.

Interpretou muto mal o meu 
pensamento, porquanto me so
corri dos referidos e outros 
exemplos somente para com
provar a estranheza em que 
estava, e me mantenho, de ter 
aparecido a tal «concursofiha», 
de que é actualmente estrénuo 
e ferveroso adepto o snr. Car
valho. .

Vai já demasiado longo êste 
escrito, impondo-se, por isso, 
que o termine.

Do exposto podem os leito
res tirar conclusões seguras

Lopes e do sr. Antônio Aze- ■ nou. i  Pois ainda será motivo Isao de Estética, de Janeiro do 
vedo. | de censura que tenha havido ian0 findo, se houve quern se

Mente quem quer que seja!alguém que, voluntàriamente,í man^es âsse> exPressa e a‘3J r! . ,
que afirme o contrário ! j desinteressadamente, preten- j tamente, contra o concurso foi (s - bre o assunto em questão, 

Eis o que vale o primeiro [ deu contribuir para dar satis-[b* * nao eu. Do que então fazencj0 j ustiça a quem a me 
sério e criterioso fundamento | fação a uma das maiores aspi-! se disse, nao me arrependo, 
do sr, António Lopes de Car-i rações do povo de Guima-.nem r®t,ro palavra. O sr. Car- 
vajh0 i , ; rãis ? ! valho e que mudou, e não sei

Do artigo do sr. Carvalho,; se mais alguém, inteiramente

dança, de especiosas razões e

i especialmente do acinte com de opinião, servindò-se agora, 
Nada mais seria preciso pa-j qUe, ao justificar a deveras Para se justificar de tal mu

ra definir a minha posição e a j curiosa «concursofiha», se re- 
do sr. Carvalho nesta questão j fere ao meu nome, tira-se a 
do Monumento. Em todo o ■ concisão de que sua ex.a pre- 
caso, não será desnecessário, I tende induzir os leitores da 
antes o entendo conveniente, j §ua prosa na errada suposição 
responder â  algumas das ou-: de eu ter o propósito de, «Ln- 
tras afirmações contidas no 2.®; tempestivamente», ’ agravando 
artigo da sua autoria, para intei- a Vereação e indo de encon- 
ro esclarecimento do público. I tro ao «parecer sensato de 

Como fundamento — sério ejtôda a gente», impôr a ma- 
criterioso, no dizer de Sua i quette.

rece
Antes, porém, de acabar, há 

ainda que ir de encontro 
duas afirmações do Snr. Lo
pes de Carvalho.

Diz-me S. Ex.a que faça com 
que «a Câmara se abstraia, sede fundamentos cujo critério M , , , • - .

e vriedade Íio  tSo Uuheran- exclua da obngaçao contraída seriedade sao tao exuberan , em erj„ jr 0 Monumento».
tes como ficou atras demons- „ _ | ó depois a inicjativa

particular terá ensejo de se
guir o rumo que entender,

trado.
Eu não tomo qualquer posi

Ex.a- - da já consagrada «con-j Nem eu, nem qualquer ou- 
cursofilia», apresenta o sr. Lo- , tra pessoa, quere fa zer  vingar 
pes de Carvalho o seguinte:■ Sem respeito pelas deliberações 
«A ideia do concurso fixou-se j municipais e com manifesta
no parecer sensato de tôda a 
gente, tornou-se necessidade à 
conducta oficial da Câmara, 
uma vez que, intempestiva
mente, surgiu uma «maquette», 
a qual ninguém encomendou, 
e querem fazer  vingar sem res
peito pelas deliberações muni- 
cipais e com manifesta adulte
ração do pensamento base apro
vado pela Vereação na sessão 
de Novembro de 1934». (O 
sublinhado é do sr. Carvalho).

A «maquette» que o Snr. 
António Lopes de Carvalho 
diz ter surgido intempestiva
mente é aquela que o distin
tíssimo escultor snr. Henri
que Moreira executou sôbre 
esboço da minha autoria.

Intempestivamente, como o 
snr. Carvalho, glorioso cultor 
da palavra escrita e falada, 
muito bem sabe, o mesmo é 
que «fora do tempo, a desho- 
ras, inoportunamente». Ora a 
referida «maquette» apareceu 
muito oportunamente, no tem
po e hora própria.

Com efeito, ela surgiu —

adulteração do pensamento ba
se aprovada pela Vereação (pa
lavras de sua ex.a) a malfadada 
«maquette» I

Aliás, ao contrário do que 
pensa o sr. António Lopes de 
Carvalho, ela não adultera o 
pensamento da base aprovada 
em sessão de 34. Mas isto é, 
como diria o recem-falecido 
Kipling, uma outra história... 
Contudo, esperaremos que Sua 
Ex.a nos demonstre, um dia, a 
razão do seu assêrto.. .  Nêste 
mesmo jornal, e nêste n.°, será 
publicada uma carta de alguém 
que no Exército Português 
ocupa posição* do maior relê- 
vo e que sôbre a «maquette» 
expende opinião plena de au
toridade.

Equivoca-selamentàvelmente 
o sr. Carvalho quando afirma: 
«O concurso que justificada- 
mente se deixou de fazer para 
um projecto de Monumento 
orçado em 30.000$00, é agora 
aconselhado que se faça para 

empregando o termo do snr. I um projecto de Monumento 
Lopes de Carvalho — quando! orçado em 90.000^00». No seu 
os vimaranenses se convenciam I primeiro artigo havia S. Ex.a 
da impossibilidade de ver cons- j referido, e essa referência cor- 
truído o monumento, em face! responde à verdade, que a 
do indesmentível insucesso d e ! verba destinada ao Monumen- 
uma outra que estivera em to, ao tempo da reunião da 
exposição e que igualmente Comissão de Estética, era de 
não fôra encomendada por [ 70.00J$00. (Transcreve-se: «Re- 
qualquer entidade oficial. Foi I digiu o sr. Capitão Mário Car- 
meu intuito exclusivo, quando doso o ofício-circular dirigido

a êsses artistas,' indicando-se 
então — que a verba do mo-

çao que fosse condenada nos ^ uanto à f a ita admuistrativa.. 
outros! Eu nao sou nem que- | acresce'nta. , Em todo 0 ca. 
ro ser .sento de culpa poisí . b u
nunca fui, nem posso ser, cul- ■ tra’tando.se como é evidel lte 
pado deicmsa alguma! Acaso, de um m,;numento que ten| 
em qualquer ocasiao, eu disse . - . • „ TL,
ou escrevi Dalavra de oue se de traduzir a nossa ^piritua- screvi pa ra que e cristã e nacionalista pe-
pudesse inferir semelhante in-' _
tuito? Ou será minha culpa o :• i j "p 1 vCLttt ttó camorimento ditíttquerer muito a esta Terra, e
por isso, lhe proporcionar ma
neira de efectuar uma das 
mais gratas aspirações dos seus 
naturais ?

rerarn no cumprimento dum 
dever cívico, êsse Monumento 
tem de obedecer à indicação 
de um pensamento base, sob 
as responsabilidades da gente

Repito: nSo pretendo, de que está governando o Muni
modo algum, impor, a «ma
quette» a que tenho ligado o 
meu nome e cuja execução 
pertence inteiramente a um 
Artista que o é de verdade. 
Somente pretendo que Gui- 
maràis tenha o monumento 
porque anseia. Se o sr. Carva
lho e a vereação, com concur
so ou sem êle, o fazem cons
truir, melhor, desde que êle 
seja, em verdade, digno do 
objectivo da comemoração e, 
também, desde que seja supe
rior, em concepção e realiza
ção, ao que resultaria da pobre 
«maquette» que tantos engu- 
lhos causa a S. Ex.\

«Por dignidade própria, tem 
pois de voltar atrás.» — diz o 
sr. Lopes de Carvalho.

Voltar.atrás, em quê?
Quererá S. Ex.a que destrua 

a «maquette», para acabar, as

ei pio.»
Ora, o meu interêsse, e o de 

tôda a gente, é que a Câmara 
não se abstraia, nem se exclua 
da obrigação contraída em 
erigir o Monumento. Pelo con
trário, o voto fervoroso dos 
vimaranenses e dos que, não 
o sendo por nascimento, o são 
por devoção, é que a Câmara 
a si mesma se imponha o ime
diato cumprimento dessa obri
gação. Mas também é voto 
caloroso de todos — que não 
haja quem, por quaisquer mo
tivos menos aceitáveis, entrave, 
complique, dificulte e acabe 
por impedir uma consagração 
justíssima e que é vergonha 
não se ter efectuado há muito 
mais tempo.

Quanto ao pensamento base 
(sua ex.a tem acendrado amôr 
a expressões desta grandilo-

cim Àl qQ ência...) não vejo em quesim, de vez, com a questão ?i 7
Onererá nnp pia çpia citipifa a flMÇMétte, que tão mal dis- <^uerera que eia seja sujeita * recon h ecid a com netên-

a um concurso? Por a minha JJ?S * , í t í . ° n",e® T?
parte, acho bem, e o Artista r . . „esniritualidadé 
que a executou não se eximi-í le n r . a espiritualidade
?á, com certeza,'ao exame de [ J ™ * *  *  £ ^ ®
qualquer júri competente. I sacnílcl°  9 0S ? u e , morreram 

Lições de dignidade, não ti-! no ^cumprimento dum dever
ve, até hoje, e espero em Deus

delineei o esbôço que a Arte 
de Henrique Moreira tão ex*

não as ter, recebidas de quem 
quer. O snr. António Lopes 
de Carvalho, cujo amor pelas 
expressões altissonantes é so

ei vico».
Espero ser ilucidado a 

respeito.
tal

Finalmente — já não é sem

G R W V R T W S

C o l e c ç â o  p á s c o a

C f l S f l  D f l S  G R f l l / f l T f l S
(82)

Prim ores de edu
cação

Sempre 0 livro da Civilidade 
ensinou os ignorantes e os 
grosseiros de maneiras.

Meninos a quem falhe o as
sunto ou se destemperem em 
doutrinarismo que são incapa
zes de compreender, dão-se ao 
luxo de se figurarem em per
sonagens de Rostand, autênti
cos «patos-berregas», só para 
nos dizerem que estão ali e 
que os seus argumentos valem 
pela gritaria que levantam.

No fundo.. .  a educação fica 
a perder de vista e as boas 
maneiras não encontram eco 
no livro do «Parece mal».-

S e m a n a  S a n ta
> Em todos os templos da cidade, 

haverá, na Quinta-feira Maior a E x
posição do S S .m0 à porta do sacrá
rio, conservando-se abertos durante 
a tarde e parte da noite, para a visi
ta dos fiéis.

Também na capela da Senhora da 
Guia e das Trinas, haverá a mesma 
solenidade naquele dia.

No templo do Carmo — Na Quinta- 
-feira Santa haverá missa cantada e 
Exposição do SS .m*. A’s 23 horas 
realizar-se-á uma adoração de desa
gravo, fechando a igreja às 24  horas.

Na Sexta-feira Santa a igreja abrir- 
-se-á às 6 heras, continuando a E x
posição do SS.°"\ A’s 9  horas reali
za se a Adoração da Cruz, e a Missa 
de Presantificados.

No Sábado haverá tôdas as ceri
mónias litúrgicas do dia, principian
do pela bênção do lume, havendo 
Missa solene.

Na C apela de S . Domingos — Na
capela da V. O. T . de S. Domingos . 
e promovida pelo dig.m® Padre Mes
tre desta V. O., haverá também as 
cerimónias da Semana Santa.

Quinta-feira, às 9 horas, haverá 
missa resada, Procissão e Exposição 
do S S .“®.

Sexta-feira, às 7  horas, Missa dos 
Presantificados e Adoração da Cruz.

Sábado, às 6lf2 horas, Missa, Bên
ção do Lume e Círio Pascal.

Domingo de Páscoa, às 9 horas, 
Missa da Ressurreição.

Procissão do Ecce -  Homo

Na igreja da Misericórdia reali
zam-se várias solenidades na quinta 
e sexta-feira, saindo, dali, na quinta- 
-feira ao princípio da noite, se o 
tempo o permitir, a Procissão do 
Ecce-Homo que percorrerá os tem
plos da cidade, em visita.

D I N H E I R O

Empresta-se, sôbre hipoteca. In
forma esta Redacção. (74)

V E N D E -S E  a propriedade da 
Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
sita na freguesia de Azurém, alodial 

que se compõe de diversas casas, 
eido, alpendre, hortas, campos lavra
dios e avidados com fruteiras, e uma 
coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas o solicitador João 
Couto. (50)

tempo — exorto o sr. Lopes 
de Carvalho a que me diga, 
claramente, sem subterfúgios, 
qual a intenção que o moveu 
ao escrever estas palavras: 
«Um Monumento de homena
gem aos mortos, erigido em 
praça pública, é lição, exem
plo e testem unho, não de 
núcleos, de praças, de grupos, 
mas da cidade, da alma colec- 
tiva dos vimaranenses».

A que núcleos, praças, gru
pos, se refere Sua Ex.a? Em 
qual dêsses grupos, praças ou 
núcleos me encontro eu, se é 
que sua ex.a não me quiz atin
gir, ou aos que se interessam 
deveras pela realização do Mo
numento, mas somente, como 
é seu velho hábito, terminar o 
seu arrazoado por uma linda 
lôr de re tórica?.. .

Fica-lhe muito grato, pelo 
espaço tomado, o

Att.° e Ven.or

Cap. Duarte Fraga.

N. da R . — A carta a que se refere 
0 Ex.m0 Sr. Capitão Duarte Fraga, da 
autoria do Ex.m° Sr. Tenente-Coronel 
osé de Barros Rodrigues, será publi

cada brevemente neste jornal.
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Crónica do PôrtoIM A G E N S  D U M  N O C T ÍV A G O
. .  .Deambulei, desorientado, 

pelas ruas desertas da cidade. 
O Pôrto, às quatro da manhã, 
não tem a cenografia agitada 
das grandes capitais cosmopo
litas. E’ insípido, é triste— fal
ta-lhe o entusiasmo da multi
dão que vive de noite.

Só, com o espírito excitado 
pela insónia que me obrigou a 
embrenhar no silêncio da cida
de adormecida, calcurriei ho
ras sem fim, alheio a tudo que 
me rodeava, sentindo apenas 
o taconear dos meus passos na 
calçada, ferindo a noite.

Não sei quantas vezes, — du
rante essa digressão pelos es
caninhos do Pôrto, desde as 
artérias chies e movimentadas 
da baixa, onde se aglomera a 
multidão, à tarde, até às ruelas 
tortuosas da miséria,— eu que
dei, por momentos, extático e 
insensível, sem compreender a 
que extraordinária vontade obe
decia para ficar assim, anali
sando, mentalmente, numa con
templação muda, a psicologia 
da turba, — e punha-me a pen
sar que mundo grandioso 
abrangia esse estudo paradoxal.

Depois, olhava a rua hume
decida pelo relento da noite, e 
continuava, sempre, sem con
seguir vencer a insónia. Até 
que, quando o meu espírito 
pareceu serenar e eu, esfor
çando-me, mais uma vez, por 
ceder ao sôno que parecia apro- 
ximar-se, tentava recolher a 
casa, fui encontrar, ao dobrar 
uma esquina, na parte alta da 
cidade, debruçado sobre um 
varandim, olhando, embeveci- 
damente, o cenário grandioso 
que se disfrutavadaquêle lugar, 

• um vulto iluminado pela luz 
pálida e dúbia da* lua.

Aproximei-me, lentamente, 
receando perturbar a imagem 
que aquele cérebro estaria con
cebendo,— e vi que era uma 
mulher formosíssima, atraente
mente bela, com uma longa 
cabeleira negra, ondulada, a 
caír-lhe, solta, pelos ombros 
resguardados por uma capa 
que a cobria totalmente.. .

Ela pressentiu o ruído dos 
meus passos, porque se voltou, 
repentinamente, encarando-me 
numa atitude que não pude 
compreender.

— Que quere de mim? — 
preguntou, dum modo sêco e 
brusco, deixando admirar-lhe 
a beleza do rôsto, a magia do 
olhar, uma boca mignone, car
minada, sensual.. .

.— Nada! — monossilabei, de
pois dum momento de agra
dável prazer, que a visão feiti
ceira daquela mulher me pro- 
porcionára. — Mas estranho 
encontrar, aqui, a estas horas, 
uma m ulher extraordinària- 
mente bela, a contemplar em 
silêncio a imagem da cidade, 
sob os reflexos prateados da 
lu a .. .

— Não prossiga! E’ bastante 
o galanteio! Os meus ouvidos 
estão habituados a mais, muito 
mais! . . .

— Uma mulher, cuja beleza 
é aliciante, ouve, sempre, da 
bôca dos seus admiradores, os 
mais rasgados elogios! . . .

— Não continue, peço-lhe,— 
e não me fale! Você, com a sua 
impertinência, veio fazer ruir 
do meu cérebro uma imagem 
mística que estava idealizan
d o ! . . .  Vá-se, fuja de junto de 
mim! Deixe-me gozar êste pra
zer espiritual, deixe que eu sacie 
a gulodice de tecer sonhos e 
crear ilusões — que só eu pos
so fazer! . . .

— . . .  Então, é vedado a qual
quer cérebro humano idealizar 
uma ilusão ou fantasiar um so
n h o ? ...

— Não, não é ! ,— mas eu te
nho o segrêdo dessa magia do 
e s p ír ito ... O lh e .. .  Venha, 
venha até êste varandim de pe
dra. . .  Feche os olhos.. .  Pen
s e . . .  Pense como e u .. .  Veja, 
àlém, o mundo! . . .  Repare na 
Humanidade, nos seus trajes, 
nos seus costumes.. .

Olhe o cérebro daquêle ho
mem a quem todos rendem

homenagem pela sua mais re
cente descoberta... <£Está a 
v ê r ? .. .  Mais àlém, outro, e 
mais outro! . . .  Depois, ali ao 
fundo, naquêle maravilhoso pa
lácio onde reina a alegria e 
onde se amontoam diversos 
homens, falando cada um a seu 
modo, mim empastelado de 
línguas,— que discutem, que 
bracejam acaloradamente, en
quanto outros os escutam,— 
tudo por minha c a u sa ? ...

— Por sua causa ? . . .
— Sim !, porque eu os obri

go, porque eu quero!... Adian
te, passando aquela fronteira 
onde trôa o canhão e os ho
mens se guerreiam numa luta 
de sangue.. .  Vê ? . . .  Os fe
ridos a gemer e os vivos, en
tusiasmados, a gritar vitória?... 
Ah !, que quadro maravilho
s o ! . . .

Deixei, por momentos, de 
prosseguir na estranha visão 
que aquela mulher me propor- 
cionára, para lhe preguntar se 
seria prazer a estranha volúpia 
em que mergulhara o espírito.

— Eu sou assim! — respon
deu ela. E’ êste o meu maior 
p razer!... Eu nasci da men
talidade humana, sem me po
der radiografar infimamente. 
Tenho um viver errante. Per
corro todo o mundo, há largos 
anos, ensinando tudo e todos...

— Mas quem é você,— tão 
enigmática, tão fria, tão para
doxal, que assim me faz recor
dar um panorama arripiante, 
creado em pleno século X X ? ...

Ela olhou-me, altivamente, 
compôs a capa negra que a 
cobria, dando-lhe um aspecto 
de imponência e respondeu-me, 
numa voz débil, ex-humana:

— Sou a Civilização!...

Acendi um cigarro — e reco
lhi a casa.

Ruy de Lucena.

JOSÉ D 1 1 I I I  BUSTOS I! JOÃO BETO
A D V O G A D O S

Escritório — R. Gravador Molarínho, 32 
(Baixes da Assembleia)

--------- T E L E F O N E ,  5 8  ---------

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as _
mais modernas, na ^
f i l i a l  p im e n ta  J d  a ch a d o .

DA CIDADE
------------------------ O ------------------------

S o le n id a d e  d a s  D 6 re s  —
Com todo o brilhantismo, realizou- 
-se na última sexta-feira, no templo 
da V. O. T . de S. Francisco, a festa 
solene em honra da Mater-Dolorosa.

Uma multidão imensa enchia o 
vastíssimo templo que apresentava 
riquíssima ornamentação a que não 
faltava nem arte nem bom gôsto na 
disposição da maneira decorativa 
dos altares laterais e, muito princi
palmente, do arco central, capricho
samente pôsto, causando um formo
so efeito aos olhos dos centenares 
de fiéis, pela imponência e grandeza 
do conjunto, iluminado por milhares 
de lumes o que mais aumentava 
ainda o seu brilhantismo. O orador 
sagrado, rev.° dr. Leonardo de Cas
tro, proferiu uma lindíssima oração 
recortada de pensamentos e frases, 
por vezes eloqlientes, que a assistên
cia selecta e dístintissima, escutava 
com religioso silêncio. Bôa música 
e lindas vozes, sob a habilíssima re
gência do Padre Alaio, de Braga, 
enchiam a grande nave de dôce har
monia espiritual, deixando comple
tamente satisfeitas as almas e os 
corações, terminando a brilhantíssi
ma solenidade pelo “ Tantum Ergo».

A’ ilustre e digna Mesa da V. O.
T . de S: Francisco aqui lhe deixa
mos expressos os nossos respeitosos 
cumprimentos, e bem assim aos há 
beis armadores, srs. Eugênio & No
vais e João Augusto de Passos, en
viamos sinceros parabéns.

Na capela mór vimos, entre outras 
pessoas de representação no nosso 
meio, as mêsas Administrativas da 
V. O. T . de S. Francisco, S. Domin
gos e Carmo, e das Irmandades dos 
Santos Passos e da Misericórdia, etc.

C a s a  d o s  P o b r e s  — Relatório 
da Gerência de 1934 i 93õ. E ’ conso
lador registar, mais uma vez, a acção 
benemérita da Casa dos Pobres, que, 
pelo relatório que temos diante de 
nós, aprovado pelos senhores subs
critores em assembleia geral de 3i 
de Janeiro findo, verificamos que 
largo tem sido o seu movimento de 
bem-fazer, estendendo-se a rêde da 
sua acção por sete freguesias, cuja 
assistência de subsídios em dinheiro, 
refeições diárias, vestuário a pobres, 
rendas de casa e, ainda, para trans-

C assa  P i m e n t a
RUA 31 DE JANEIRO, 3 3  a  37 

T E L E F O N E  1 8 0

1 Lanifícios, Tecidos de Algodão e Miudezas 1
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p a r a  a  e sta çã o  do verã o .
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c a sa , ven do  o seu  so rtid o . (81)

| H O J E  —  E xposição de C asim iras, j!

porte de pobres em trânsito, atingiu 
a importância de esc. 149 .678^ 6 5 , 
havendo um saldo para o ano cor
rente de esc. 1 2 .578^ 3 0 , sendo a sua 
receita de esc. 195 .4 95$ e a despe
sa das contas gerais no período de 
1934 - 19 3 5 , de esc. 18 2 .9 1 6 ^ 9 ?. Com 
menos de dois anos de existência, 
pode dizer-se afoitamente que a Ca
sa dos Pobres tem sabido correspon
der aos fins para que foi criada, 
a-pesar-das muitas dificuldades ini
ciais como sejam a sua instalação, 
que é modelar, obras no edifício, 
balneário, camas, móveis, etc., etc.

Por tão feliz êxito nesta obra de 
assistência, enviamos muito sincera
mente os nossos cumprimentos à 
sua ilustre Direcção, certos de que, 
para futuro, será mais eficiente a 
sua acção neste campo social.

O c o rrê n c ia s  — No lugar do 
Bairro, freguesia de S. João de Pon
te, deste concelho, António Fernan- 
des, casado, de 24 anos de idade, 
tintureiro, natural e residente naque
la freguesia, agrediu, há dias, com um 
gadanho de ferro e por motivos fú
teis, o operário fabril Arlindo Bastos, 
casado, de 2 1  anos de idade, produ
zindo-lhe graves ferimentos no crâ- 
neo, pelo que recolheu ao Hospital 
da Misericórdia, em estado grave.

O agressor foi p~êso e entregue 
ao Poder Judicial.

C em itério  M unicipal — Mo
vimento de enterramentos durante o 
mês de Março : Adultos, sexo mas
culino, 1 1  ; idem, sexo feminino, i3. 
Adolescentes, sexo masculino, 5 ; 
idem, sexo feminino, 8 . Total, 3 j

M iasa  m e n sa l p e la s  a lm a s
— Por iniciativa dum grupo de se
nhoras à frente das quais se encon
tra a ex.m» sr.® D. Conceição de 
Castro Meireles, d’oravante, e a 
partir de amanhã, celebrar-se-á men
salmente, na capela do Cemitério 
Municipal, na primeira segunda-feira 
de cada mês às 8 horas da manhã, 
uma missa em sufrágio das almas 
das pessoas ali sepultadas.

C o n fe rê n c ia  — Como já noti
ciamos, realiza hoje, ás 21  horas, no 
salão de Festas do Asilo de Santa 
Estefânia, uma conferência sôbre a 
Acção Católica, a convite da Direc
ção da Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus, o ta
lentoso orador sagrado rev. Dr. Leo
nardo de Castro, havendo grande 
interêsse em ouvi-lo.

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido.

C o r p o s  e c o r p o r a ç õ e s  
a d m i n i s t r a t i v a s  — Pelo che
fe do distrito foi comunicado ao sr. 
administrador do concelho que para 
poder ser estabelecida a revisão dos 
vencimentos do pessoal dos Corpos 
e Corporações Administrativas nos 
termos do artigo 29 o do decreto n.° 
26 . 1 15  e n.® 1 1  dó decreto 2 6 0 9 , 
promove que todos os Corpos e 
Corporações dêste concelho delibe
rem sôbre o assunto e lhe enviem, 
impreterivelmente, até ao dia 8 de 
Abril, a cópia da respectiva acta de 
sessão, acompanhada de um mapa 
dos funcionários ou empregados e 
correspondentes ordenados.

J o s é  P e r e ir a  T ô r r e s  C a r
n e i r o — No templo da Misericór
dia, realizou-se, na segunda-feira, 
com a assistência das mêsas admi
nistrativas da V. O. T . de S. Fran
cisco e da Santa Casa da Misericór
dia, Autoridades locais, Bombeiros 
Voluntários, representantes de várias 
colectividades, membros da família 
do finado, instituições de beneficên
cia, etc., e muitos fiéis, as solenes

exéquias por alma do grande bene
mérito vimaranense sr. José Pereira 

i Tôrres Carneiro, há um ano falecido 
! na Póvoa de Varzim e que à sua j terra natal legou a maior parte da 
! sua avultada fortuna.

Presidiu aos actos fúnebres 0 rev.®
I Francisco de Faria, acolitado por 
i vários eclesiásticos e cantaram os 
I responsos os internados das Oficinas 
j de S. José.
I No princípio e no final da come

moração fúnebre os sinos dobraram 
a finados.

Nas escolas da V. O. T . de S 
Francisco os dignos professores fize 
ram palestras aos seus alunos sôbre 
o nobre exemplo dado por José Pe
reira Tôrres Carneiro, após o que 
encerraram os trabalhos escolares.

P p o c is s â o  da P a s s o s  — 0
I mau tempo não permitiu que se rea- 
I lizasse no passado domingo a majes- 
j tosa Procissão de Passos que, por 
! tal motivo e na forma dos anos 
I anteriores, ficou transferida para 
j hoje. O imponente cortejo sairá às 

17  horas do templo dos Santos Pas
sos e percorrerá o itinerário do cos
tume.

G ru p o  E x c u r s i o n i s t a  «12 
1 ta lh e r e s »  do P ô rto  — Estive- 
j ram no domingo passado nesta cida- 
I de e vieram apresentar cumprimen- 
! tos ao «Notícias de Guimarãis», os 
srs.: Eugênio Abreu, Abel Ventura 
Duarte, Domingos da Cunha e Silva, 
Ricardo Pascoal, Rodrigo Pereira e 
Sebastião Cipriano, que aqui vieram 
tratar do próximo passeio recreati 
vo daquele grupo, a realizar em 7 
de Junho proximo, o qual dedicam 

1 à benemérita Associação Humanitá- 
I ria dos Bombeiros V. de Guimarãis,
: em cuja bandeira será colocada en- 
: tão uma artística medalha. Agrade- j cemos a visita e os cumprimentos.
| I n a u g u r a ç ã o  dum  n o v o  
gru p o de e s o u ta s  — Realizou- j -se no passado domingo, solenemen 

; te, e como havia sido anunciado, a 
j inauguração de mais um grupo de 
i Escutas, organizado nesta cidade, 
! na freguesia de N. S. da Oliveira.
| A’ festa vieram assistir alguns diri- 
| gentes de Braga, entre os quais o 
rev.® dr. José Martins Gonçalves, 

| capitão Graciliano Marques, etc. j De manhã houve missa, no templo 
! do Carmo, a que assistiram todos os 
escutas do Núcleo e em seguida os 
componentes do novo grupo presta
ram a sua Promessa Solene, tendo 
feito uma alocução alusiva ao acto o 
rev.® dr. Gonçalves.

A’ tarde, todos os escutas, acom
panhados da banda de música das 
Oficinas de S. José, da Direcção do 
Núcleo e dos dirigentes de fora, des
filaram pelas ruas da cidade, indo 
prestar homenagem ao Fundador da 
Nacionalidade, junto à estátua que 
se ergue na Praça de D. Afonso 
Henriques. Subindo até junto da 
estátua, o rev.® dr. Gonçalves profe
riu uma patriótica alocução e no 
final os escutas cantaram a «Portu
guesa» desfilando, depois, em Grande 
SaUdação.

In v álid o s do C o m érc io  —
Desta instituição de solidariedade 
entre os que labutam no comércio 
português, recebemos o seu relatório 
e contas da Direcção e parecer do 
Conselho Fiscal, respeitante à gerên
cia de. 19 34 - 19 3 5 , com 18  meses de 
exenício. O presente relatório, per
feito de técnica e de orientação 
cLara e sucinta, mostra-nos o largo 
desenvolvimento económico da sua 
vida social durante ano e meio, acu
sando a conta da sua gerência a im
portante cifra de Esc. 1 . 1  i6.233$pÓ7,

Ribeiro,  Filho
A L F A I A T E

Convida os Ex.mos Clientes e amigos a 
visitarem a sua casa, e a examinarem os 
artigos de alta novidade, do sortido que 
recebeu para a estação de verão, com os 
preços marcados, do fato pronto a vestir, 
que tem em exposição na sua vitrine, e, 
àlém dêsses, muitos outros, que apresen
ta para escolher ao Largo do Conselheiro 

João Franco, desta cidade. *

sendo 0 crédito dos vários encargos 
de Esc. 7 4 8 .3 18 #>5 3 . havendo um- 
saldo de Esc. 4 1 7 .9 1 5 ^ 04 , que, dis
tribuído pelos Fundos e para a conta 
a legados, o eleva à bonita soma de 
Esc. 1 .2 7 1  954 Í&57 ,

E ’ digna de todos os encómios a 
ilustre Direição, bem assim o seu 
Conselho Fiscal e Comissão de Pro
paganda pelos brilhantes resultados 
obtidos, o que constitui um verda- 
dadeiro triunfo para a grande Oora 
de solidariedade prestada aos ho
mens que trabalham no comércio 
português.

G o vern ad o r Civil — Esteve na 
quinta-feira, nesta cidade, a confe
renciar com a C. A. da Câmara, o 
sr. Capitão Lucínio Prêza, ilustre 
Chefe do Distrito.

E n sin o  P r im á rio  E le m e n 
t a r  — Encontram-se vagos os luga
res de professores da escola mixta 
de S. Cláudio de Barco e da escola 
feminina de S. Miguel das Caídas 
de Vizela, ambas dêste concelho.

Novo a t e l i e r — Foi inaugura
do, no dia i5 de Março findo, um 
novo atelier de modista, chapéus e 
confecções, sob a hábil competência 
da sr.® D. Rita Rosa Rodrigues, o 
qual se encontra montado com todos 
os requisitos, estando encarregada 
da confecção de chapéus a sr.a 1) 
Lucília Abreu Gonçalves.

As nossas felicitações.
C o m e m o r a ç ã o  do 9 de 

A bril — A Sub-Agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
nesta cidade, comemora a data da 
Batalha de La-Lys, da seguinte for 
ma :

Dia 8, Missa ás 10  horas na igreja 
da Misericórdia, por alma dos que 
morreram na defesa da Pátria nos 
Campos da Batalha, devendo assistir 
àquele acto as Autoridades locais e 
pessoas de representação, colectivi
dades e ex-combatentes e sendo ce
lebrante Mgr. João António Ribeiro. 
Venda do Capacête-minia'ura em Vi
zela, por gentis Vizeienses.

Dia 1 1 .  Venda do Capacete minia
tura, nesta cidade, por alunas do L i
ceu Martins Sarmento e da Escola 
Industrial e Comercial de «Francis
co de Holanda».

A C. A. da Sub-Agência da Liga 
espera da nunca desmentida gene
rosidade do Povo, o bom acolhi
mento às gentis Senhoras que mais 
uma vez vão colaborar na jornada 
Patriótica da venda do capacête, 
cujo produto se destina a prestar 
auxílio aos Combatentes pobres.

R e g is to  C iv il— O movimento 
nesta repartição no mês findo foi o 
seguinte: Nascimentos, 2 8 0 ; casa
mentos, 7 ; óbitos, 12 0 .

M elh o ram en to  em  In fia s  
— A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Guimarãis, na 
sua sessão de 26 de Março findo e 
em virtude dum ofício da Comissão 
Administrativa da Junta da Fregue
sia de Infias, no qual lhe era solici
tado um subsídio para reparação de 
caminhos públicos, aumento do ce
mitério paroquial, etc., deliberou 
conceder a verba de Esc. 3.ooo#>oo, 
sendo entregues Esc. 1 5oo*t>oo no 
corrente ano e os restantes Esc. 
i.5oo#>oo no ano de 19 3 7 .

V is ita  P a s c a l  — Em tôdas as 
freguesias da cidade e concelho rea- 
lizar-se-á no próximo domingo, dia 
de Páscoa, a tradicional Visita Pas
cal.

R e c la m a ç õ e s  — Dum nosso 
prezado assinante de Atãis, dêste 
concelho, recebemos uma carta, re
clamando sôbre casos de interêsse 
para a população de Cerdeira.

No próximo número dar-lhe-emos 
publicidade.D istin çã o , B e le z a  e bom tom ,

a d q u ire m -s e  com os já  
célebres produtos NALLY.

A sua v asta  colecçSo encontra-se na
CASA DAS GRAVATAS.

(4 8 )

Novos Assinantes

Pediram, a assinatura do No
tícias de Guimarãis, os nos
sos amigos srs. Jo sé  Pereira 
de Magalhãis, do P ôrto ; Ar- 
mindo Alves de Abreu, de Lor- 
delo; Porfírio Mendes Ribeiro, 
desta cidade e Antônio Mar
tins Afonso de Oliveira, de 
(Jrgezes, aos quais agradece
mos reconhecidamente.

Vejam d ià ria m en te  as 
exposições de latos ~

com preços, na ”
f i l i a i  f im e n t a  Jd a c h a d o .

F a l t a  d e  e s p a ç o

Por absoluta fa lta de espaço 
em que lutamos nêste número, 
fica  de fó ra  vário original, en
tre o qual a secção «Dos livros. 
Dos jornais».

Desta falta pedimos desculpa.

C A SA  para habitação, bem situa
da, precisa-se.

Nesta redacção se informa. (60)

Crónica de Lisboa
T o i preso, no bairro do 

Campo de Ourique, um indi
víduo por andar na via públi
ca em trajes menores. Verifi
cou-se que estava embriegado, 
recolhendo ao calabouço da 
esquadra dos Terramotos.

Queremos elucidar porém, 
0 leitor, que naquela ocasião 
eram 2 horas da madrugada e 
chovia torrencialmente.

Veja o leitor amigo se isto 
não é de morrer de pasmo.

— Brevemente temos, no São 
Luís, a vedeta do cinema fran
cês, Luciene Boyer. Não me 
atrevo a dizer seja 0 que fôr 
sôbre esta artista. Mas, não se 
assuste o leitor. Quando che
gar, eu escreverei 0 que fôr de 
justiça.

— A Carmencita Aubert e a 
orquestra de Planas tiveram 
um grande êxito no Coliseu, 
diziam os anúncios. Pois pos
so garantir que a Carmencita 
e o Planas ainda se encontram 
em Lisboa, e o Coliseu fechou 
por estar às moscas.

Diz-se que teremos box. Sim, 
só a sôco.

João da C. Reynatdo.

Literatura

R E A L I S M O
Por cópia de apontamentos:
1933; inverno; fim de Dezembro; 

horizonte de litoral. Cêrca das 4 da 
tarde; aragem ásperà; céu semi-plúm- 
beo. Cemitério novo e aberta uma 
sepultura. No desentulho — sanguíneo 
e enlameado — aqui uma tíbia, além 
um fémur, uma e outro como que 
cisnados; mais além pequenos arcos 
dum reflexo de papel de prata — as 
costelas, e por fim a um lado a cavei
ra côr de barro claro. Envolventes, 
pedaços de madeira de despedaçado 
caixão.

Com a ponta do guarda-chuva toco 
os ossos. Rijos. Tento voltar a caveira 
que está de occiput para cima. Não o 
permite 0 centro da gravidade : pesa- 
-lhe dentro a terra. Parece ter sido de 
mulher o conjunto. Nova, velha? 
ocasionadora de paixões, de desenga
nos? Alvo de carinhos de enamora
dos, de tédio dos seus queridos?

Vou a sair do cemitério e vem a 
aproximar-se um enterro. Reentro. 
Antecipada por um sacerdote e seu 
acólito, uma carreta que dous rapa
zes conduzem. E por acompanha
mento uns quatro indivíduos novos, 
vestidos de negro. Entrada 110 depó
sito, responso do cadáver, e em se
guida 0 benzer da sepultura, que eu 
observara. Antes porém retirada dos 
que acompanhavam o féretro. — «Fa
zem questão de ser às 4 horas, para 
perfazer as 24 — comenta um dêles — 
e ainda faltam 10 minutos». — «Co
mo se explica uma urna de mogno e 
tão pequeno o acompanhamento»?!— 
indago eu. — «E' fingido; é pinho»
— responde-se-me.

Agora o padre a um lado do cemi
tério tira a alva e afasta-se, quando 
eu penetro no depósito. Sala despida. 
Sôbre dois bancos o caixão aberto. 
Dentro, de preto e mantilha, num 
lençol, um vulto de mulher, rosto se
reno, já entrado em anos. E' para 
ela 0 entulho amontoado.

Retiram as guarnições ao caixão; 
cobrem o corpo com o lençol; colo
cam a tampa; levantam a pseudo-ur
na dous homens em direcção à cova ; 
e aí descem-na por duas cordas. En
tra então em cena 0 coveiro. Por as
sistência apenas duas mulheres de 
trajo negro e plácidas, e um indiví
duo, talvez 0 armador, dando ordens.
— «E' preciso sempre respeito» — 
diz êste, enquanto vai trabalhando 
aquele, vagarôsamente.

Reparei bem : primeira pasada — 
uma das tíbias soltas; nova pasada
— novo osso ; outra pasada — a ca
veira para o lado da cabeça da sepul
tada ; novas pasadas — as costelas e 
a seguir os ossos, farpas de madeira, 
lôdo, terra, entulho 1 Somente nenhu
ma parte de calçado, como tempos 
antes se me deparara ein cemitério 
de localidade maior. Talvez por ser 
ainda a primeira rodada sôbre qua- 
torze anos de entêrros.

De futuro, mesmo futuro próximo, 
a quem pertencem os ossos encontrá
veis ? A que caveira pertence a tíbia A 
a que tíbia a caveira B ?  Em suma, 
um quadro de Hainlet, digno da pe
na de Shakespeare: ao declinar da 
tarde uma carreta, a segui-la quatro 
pessoas que nem mesmo esperam pe
las 24 horas para se ausentarem ; um 
caixão que fica abandonado em de
pósito ; um cadáver feminino que vai 
ser sepulto sob ossos de outro cadá
ver ! Caveiras mais tarde uníveis, 
quem sabe se entre ambas teria em 
vida existido uma inimizade figadal ?! 
E todavia... bem poderão chegar a 
beijar-se!

Impressão melancólica a minha saí
da do cemitério : desapareça a crença 
110 espírito e tudo é sombrio pesa
delo ; assista-se a cenas destas e co
mo resposta a tôdas as esperanças e 
aspirações uma palavra única — «Na
da» !

u .  s ,
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i NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Pela Câm ara
A C. A. da Câmara em sessão de 2 

do corrente deliberou :
Conceder o subsidio de 4.000$00 à 

Junta de Freguesia de Serzedo, para 
pagamento à Câmara de Felgueiras da 
cota que cabe àquela freguesia, 11a 
instalação até à cabine que a vai ser
vir, ficando a liuha de baixa tensão 
que vai ser instalada na mesma fre 
guesia por subscrição pública a ser 
propriedade da Câmara; expropriar 
para a construção do novo Matadouro 
Municipal alguns metros quadrados de 
terreno da Quinta da Ribeira, da fre
guesia de CreixomiJ, adquirir, prece
dendo ao recebimento e apreciação de 
propostas em carta fechada, um auto
móvel “Opel„ de 6 lugares, pela quan
tia de 18.700$00; autorizar 0 paga
mento de 1.500$00 de uns pratos 
adquiridos para 0 Museu Alberto 
Sampaio; demitir 0 cantoneiro de 
Lordelo, Henrique de Sousa, e suspen
der os vencimentos durante três dias 
aos cantoneiros João Abreu, António 
Pereira da Silva e José Pereira Fer- 
uandes por falta de comparência aos 
seus serviços. Conceder 0 subsídio de 
100$00 à Comissão angariadora de 
distrações “Pró Doentes do Sanatório 
Marítimo de Gelíf,, satisfazendo assim 
0 seu pedido ; mandar pôr em arrema
tação pública 4Gõ metros quadrados 
de terreuo desuecessário no uso do 
Mnnicípio, sob a base de licitação 
de 2$50.

Aprovou as seguiut,es condições pa
ra a expropriação de 1909 metros 
quadrados <ie terreno do quintal da 
“Casa dos Pombais„, pertencente ao 
sr. Visconde Viamoute da Silveira: a) 
1 0 $ 0 0  por metro quadrado; b) com
promete-se a fazer a mudança do por
tal e a sua ligação do buxo e muro 
do caminho do Gaiteiro; c) a mudauça 
do muro exterior e respectiva rama
da ; d) a fazer a mudança do buxo e 
respectiva rua.

Autorizou 0 sr. Presidente a autor- 
gar a escritura respectiva. Autorizou 
também diversos pagamentos.

F T t b Ê N e i n
t í .*  p n b l i e a ç ã o

A requerimento de Manoel dos 
Anjos, casado, industrial, desta cida
de e por sentença de 20  do corrente 
mês, foi julgado em estado de falên
cia Fernando Alves Marques, casado, 
comerciante, com estabelecimento 
no lugar da Corredoura, freguesia de 
S . Torcato, mas morador no lugar 
do Bairro do Brazil, freguesia de 
Urgezes, desta comarca, sendo no
meado administrador da massa fali 
da António Rodrigues da Rocha, 
desta cidade e para a reclamação de 
créditos foi designado o prazo de 
quinze dias a contar da última publi
cação do presente anúncio,

Guimarãis, 21  de Março de 19 3 6 .

O Chefe interino da 1.» Secção,

E u ri pedes Eleazar de Brito.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

(69) Artur Vulente.

D6SP0RT0
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - O -------------------0  « V IT Ó R IA »  em  V ila  R e a l

O grupo local foi de longada à ca
pital de Trás-os-Montes, e trouxe co
mo recordação da viagem, uns 3 a 1 
negativos. Fêz, segundo noticiam os 
jornais, uma segunda parte primoro
sa, mas falha de bolas, o que não ser
viu para desmentir os números do 
resultado. «Os números ficam, suas 
circunstâncias depressa se esquecem», 
dizia há pouco Ribeiro dos Reis, a 
respeito dos 10 a 1 do encontro Spor- 
ting-Pôrto. Ainda, segundo conceito 
de conta, 0 desafio foi dirigido por 
árbitro «patriótico». Não é desculpa 
plausível, mas dá a conhecer que a 
família dêstes «apitadores» se encon
tra bem espalhada ! Tem filiais acre
ditadas em tôda a parte, por 0 que 
se vê.

Ultimamente, os jornais, referiram- 
*se ao caso do grupo uruguaio de 
foot-ball, o River Plate, em Paris. Me
rece arquivo nas colunas dêste jornal 
pelas consequências que podem sur
gir dêsse caso. ,

River Plate é um grupo classificado 
etn 6.° lugar no campionato de Uru
guai. Veio até à Europa, aonde o 
foot-ball da América espanhola é mui
to apreciado, realizar alguns jogos em 
diversos países. Jogaram primeiro em 
Paris e tais desacatos fizeram, tais 
incorrecções praticaram, que os ou
tros países, aonde deviam jogar, de
nunciaram os contratos feitos por 
nada quererem com semelhantes jo
gadores.

Escorraçados, envorgonhados, tive
ram de voltar à Pátria, por imposição 
do próprio ministro do seu país em 
França, envoltos na atmosfera anti
pática que o seu mau porte lhe gran- 
geou.

Entre nós, na semana finda, 0 
Sport Lisboa e Beja, filial do Benfica, 
suspendeu o seu grupo de honra até 
ao início da próxima época, em vir
tude do seu porte num desafio que 
efectuaram, e demitiu de sócio e jo 
gador o capitão do grupo, pela pou
ca energia demonstrada em evitar os 
desmandos dos companheiros.

Estes dois casos inéditos, são sin

tomas de reacção contra as cenas 
pouco edificantes que nos rectângulos 
da bola eram exibidas.

Mais valaftarde do que nunca.

Somente bastam duas frases para 
responder ao autor da carta publica
da no último número dêste jo rn al:

1. a No dia seguinte ao encontro 
Vitória-Varzim, o autor da carta te
ve esta frase em conversa com um 
nosso am igo: a lg u n s  d a q u e l e s  q u e  
p r o t e s t a r a m  c o n t r a  m im  p o r  a s s in a 
l a r  0 p e n a l t y ,  f o r a m  o s  m e s m o s  q u e  
m e p e d i r a m  a n t e r io r m e n t e  p a r a  a s 
s im  p r o c e d e r .

2. a Este «árbitro» foi — ou ainda 
é — correspondente (!!!) dum jornal 
do Pôrto, e, um dia, solicitou-me uma 
entrevista que êsse jornal (cujo título 
não me lembra) publicou, aonde bla
sonou da minha pessoa e da minha 
competência, uns elogios que me 
deixaram indiferente.

Isto chega para classificar... e ar
rumar de vez tanta ignorância e tanta 
falta de sen so .. .

Almeida Ferreira.

Limpeza e afinação de máquinas 
de escrever.

Pessoa de probidade, encarrega-se. 
(72) Toural n.° 2 — Guimarãis.

Por «ativos de partilhas, 
I A òofPou um estabelecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital.

R. de St.° António, 83, 85 e 85 A. 
(6 1 )

E S P I N G A R D A
Merkel de canos sobrepostos, quá- 

si nova, vende Umberto Guimarãis 
Pinheiro — Guimarãis. (54)

\ FA LEC IM EN TO S|
mM mjr mjg m  « z » * * » * * * * *

Contando 70  anos de idade e após 
cruciantes sofrimentos, faleceu, ao 
princípio da noite de sábado passa
do, na sua residência à rua Dr. Antó
nio da Mota Prego, a sr.* D. Maria 
Antónia de Moura Nunes, esposa do 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
Nunes, estimado empregado da S e 
cretaria do Liceu Martins Sarmento, 
estremosa mãi do nosso bom amigo 
sr. Luís de Moura Nunes e da espô 
sa do também nosso bom amigo sr. 
Rafael Pereira Lopes e cunhada do 
nosso prezadíssimo amigo e ilustre 
Director do Internato Municipal, rev. 
Gaspar Nunes.

O funeral da saUdosa extinta rea
lizou-se na segunda-feira de manhã, 
na igreja da Misericórdia, com a 
assistência de muitas pessoas das 
relações da família — professores do 
Liceu, directores do Internato Mu
nicipal, académicos, representantes 
do Orfeão de Guimarãis e de outras 
colectividades vimaranenses, médi
cos, advogados, proprietários, indus
triais, comerciantes, empregados de 
com ércio, etc., etc.

Findos os actos fúnebres foi o ca
dáver trasladado em auto-funerário e 
com numeroso acompanhamento pa
ra o Cemitério Municipal.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas condolências

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Dr. Augusto d’Oliveira Valente
Passou no dia 1 do corrente o 

aniversário natalício do Meretíssimo 
Juiz de Direito desta Comarca, sr. 
dr. Artur Augusto d’Oliveira Valente, 
a quem o «Notícias» apresenta res
peitosos cumprimentos.

Francisco Inácio da C. Guimarãis
No dia 1 do corrente também fêz 

anos o importante industrial, sr. 
Francisco Inácio da Cunha Guima
rãis, a quem os seus numerosos ope
rários e empregados, promoveram 
uma significativa homenagem.

Apresentamos lhe os nossos cum
primentos.

Dr. Moura Machado
A passar as festas da Páscoa com 

sua família, encontra-se entre nós o 
nosso prezadíssimo amigo e ilustre 
professor sr. dr. José Maria de Mou
ra Machado.

Dr. Manuel Jesus de Sousa
Completamente restabelecido, ti

vemos o prazer de cumprimentar o 
nosso bom amigo sr. dr. Manuel 
Jesus de Sousa, distinto proprietário 
do Laboratório Hórus e da farmácia 
Central, desta cidade.

Várias
Passou, na quarta-feira última, o 

aniversário natalício do nosso ami
go sr. Benjamim de Melo. Parabéns.

— Faz àmanhã anos o nosso pre
zado amigo sr. Agostinho Fernandes 
da Rocha.

Parabéns.

Não comprem fatos ~  
sem visitarem  a ^  

f i l i a l  p im en ta  p l  achado.

DO CONCELHO
Caídas das Taipas, 3.

A outra festa aqui realizada à qual 
prometemos aludir foi em honra do 
autigo Reitor desta freguesia P .e Do- 
miugos José Antunes Machado.

Acabara de ser aposentado 0 virtuo
so sacerdote. Quiseram, por isso, os 
seus paroquianos promover-lhe uma 
grandiosa manifestação, demonstrando 
publicamente e de uma maneira ine
quívoca a grande estima que tão devo
tadamente lhe dedicaram.

E, assim, numa linda tarde de Se
tembro depois de um solene Te-Deum 
na matriz, foi 0 bemquisto sacerdote 
levado no meio de um numeroso cor
tejo. entre vibrantes e entusiásticas 
vivas, até meio da Avenida da Repúbli
ca, onde se levantava uma tribuna 
artisticamente decorada, que ficou re
pleta de convidados da mais fina so
ciedade das Taipas, enquanto muito 
povo se estendia ao longo da ampla 
Avenida.

Usaram da palavra muitos e distin
tos oradores entre os quais ie desta- 
ram 0 então coadjutor P.® António 
Afon 0 Vieira e P.® Silva Gonçalves, 
como representante de S. Ex.a Rev.m* 
0 Sr. Arcebispo, que 0 povo frenetica
mente aplaudiu.

Todos se referiram em termos elo
giosos e cativantes à vida modelar e 
à acção religiosa do preclaro sacerdo
te que todos, por tal motivo, respeita
vam ternamente.

Homenagem justíssima a que nos 
associamos com prazer.

E ’ que 0 P.® Domingos José Antu
nes Machado coubera marcar, 1 go de 
entrada, a sua posição; e no largo 
período em que dirigiu e-piritualraen- 
te os destinos do povo das Taipas — 
mercê das raras qualidades que pos
suía— conduziu-se sempre de tal forma 
que, sem ferir ninguém, quer na prá
tica dos seus actos individuais, quer 
uo cumprimento dos seus deveres re
ligiosos, se tornou detentor da estima 
e amizade de todos os seus paroquia
nos.

Não é admissível, é estulta mesmo 
a afirmação de que é 0 povo das Tai
pas 0 mais reles do arciprestado de 
Guimarãis!

Pela parte que nos toca devolvemos 
a frase a quem tão atrevidamente a 
proferiu.

C. C.

Briteiros, 1.

Não obstante alguns jornais terem 
publicado uma nossa correspondência, 
com data de 10 do p. p., e em que no3 
mostramos contra certos costumes usa
dos aqui na Quaresma e Semana San 
ta, já  por serem impróprios de tôda e 
qualquer época, mas sobretudo desta, 
e da hora adiantada da noite a que é 
costume serem levados a efeito, já  pe
las consequências graves e lameutá- 
veis que daí podem resultar, teudo 
nós, na mesma correspondência, cha
mado a atenção das Autoridades com
petentes, para 0 caso, nenhumas medi
das foram adoptadas por qnalqner 
autoridade ou entidade, pois a primeira 
manifestação foi, na forma do costume, 
levada a efeito, no meiado da Quares
ma, dia do “Serra a Velha„, sem res 
peito algum pela hora adiantada da 
noite, e, muito menos, pela velhice 
iudefêsa, que deveria merecer mais 
algum carinho e respeito.

Teudo ficado impune tal^fnanifesta- 
ção, a primeira da quadrd e do pro
grama (levalguns meninqá destituídos 
de sentimentos e bony' senso, outra 
projectam levqr a efei/o, esta a 2 .* e 
última da quadVa, e grais grave, a que 
mais graves consequências costuma 
trazer. \

Trata-se de “j£ug'ôcRuge„, a levar 
a efeito na 5.a j&ira da'Semana Sinta, 
a altas horaa* da noite,\no meio de 
barulho ensurdecedor, e com vozes 
disfarçadas'por meio de instrumentos 
adquados, visando criaturas que lhes 
pareça, aos do grupo ou grupos, que 
ainda se não confessaram, e pronun
ciando, entre outras palavras e frases

EXUMAÇÕES DO PASSADO
(Quadras sinópticas da História Viouranense) 

C ô p t e s

C arta  da ab ad essa  do oonvento de 
L o rv ã o , p o r ocasião da en tra d a  da 
in fa n ta  D. B ran ca  no m esm o con
v e n to , rein ado  de Afonso I I I ,  m orto 

em 12 7 9 .

Ao muy alto Senhor dom Affonso 
pela graça de Deos Rey de Portugal e 
do Algarve, Orraca Rodrigues Abba- 
dessa e Convento do Mosteyro de Lo r- 
vom inviamos humildemente beijar vos
sas mons.

Senhor, nos per boa porança e 
honra de nos e do Mosteyro de L o r- 
vom recebemos a muy nobre Infanta 
D. Branca, vossa filh a , pera senhora 
de nos e do devandito Mosteyro e to
das las cousas que a nos e a este Mos
teyro pertencem e pertencer devem, e 
metemos só su poder e sa guarda, que 
ella em nos, e em todas las cousas 
devanditas aja tal e tanto poder, qual 
e tanto ouve a Rainha Dona Tareja, 
ouve e acostumou aver na Abbadessa e 
nas Donas e no Mosteyro devandito e 
nos sás cousas.

Um n os p e d im o s  S en h o r , p e r  m ercê ,

injuriosas, a seguinte: “Alma perdida, 
vai-te confessar, que está a Semana 
Santa a acabar„.

Cfra, como se vê, fàcilmente, a ma
téria é grave, podendo, por isso, dar 
azo a graves desordens, sempre de 
funestas consequências, e como já  tem 
havido.

E ’ do nosso conhecimento que os 
do “grupo„ já  combinaram dividirem 
-se em três pequeuos grupos que, para 
0 efeito e na õ.*-feira santa, à noite, 
se devem postar em três lugares dife
rentes, também por nós conhecidos, e 
com ordem de “fugir„ cada grupo, ao 
mínimo sLal de perseguição.

Para os devidos efeitos, aí fica 0 
aviso.

— 0  movimento no Posto do R. C. 
local, em Março p. p., foi de: .Nasci 
mentos, 1 1 ; óbitos, 3 ;  casamentos, 2 . 
Na Citâuia, não obstante 0 mau tem
po, foi de cêrca de 300 excursionistas.

C.

S. Torcato, 4.

No domingo passado, muitos foras
teiros visitaram êste pitoresco e apra
zível local e o majestoso Templo do 
milagroso S. Torcato, contemplando-o 
com as suas ofertas.

Depois de uma prolongada demora 
e de um passeio até à linda capelinha 
da água do Santo, segniram ao seu 
destino, levando daqui maravilhosas 
impressões.

— Na sexta-feira da semana passa 
da, e confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, após um pro
longado sofrimento, uo lugar do Mon 
tinho,. desta freguesia, 0 sr. Jeróuimo 
Ribeiro, proprietário. Deixa viúva e 
bastautes filhos, alguns de tenra idade.

Era aqui muito considerado devido 
ao seu belo carácter. Que descance 
em paz a sus» alma.

A’ família enlutada apresentamos 
os nossos sentidos pêsames.

— Durante a semana finda, celebra
ram-se, na igreja matriz, as seguintes 
missas de sufrágio: segunda-feira, por 
D. Einília Ribeiro de Faria e Silva; 
quarta-feira, por Jeróuimo Ribeiro, 
do Moutinho ; quinta faira, por D. Ma
ria Ribeiro de Faria e Silva; sábado, 
por D. Rosa de Almeida Araújo, da 
Cachada.

— Também na sexta feira, na mes
ma igreja, tiveram lugar a missa so
lene e 0 ex-*rcíoio mensal em honra 
do S. C. de Jesus.

— Na escola oficial masculina, desta 
freguesia, foi colocado 0 professor, 
sr. João Roberto Teixeira Sepúlveda. 
Oxalá que a sua presença se mantenha 
para bem da instrução e educação das 
criauciuhas.

— O preço do vinho tinto, nesta e 
noutras freguesias próximas, regula 
entre 650$00 a 600$()J, isto em virtu
de do seu consumo míuimo, por falta 
de numerário nos inlivíduos amantís
simos dêste precioso líquido. A aguar
dente conserva 0 preço transacto.

— Na sua linda vivenda da Corre- 
donra, acha-se doente 0 sr. Manuel 
Domingues Claro, importante proprie
tário e capitalista.

Desejamos lhe rápidas melhoras.
— O desatêrro do Parque de S. 

Torcato vai lentamente devido ao pés
simo tempo chuvoso que nos tem mi- 
moseado. Que a Providência nos não 
esqueça 1

— No pretérito domingo, deu-nos a 
honra da sua visita a esta estância e 
a sua muito querida mãi, sr.a D. Rosa 
Meira, de Poveiras, 0 nosso ilustre e 
dedicado amigo, sr. José Mendes Mei
ra, comerciante na cidade de Braga. 
Folgamos muito com a sua visita.

— Procedente do Pôrto, veio no 
passado domingo, a esta freguesia, vi 
sitar pessoas de sua família e amisade, 
0 nosso conterrâneo sr. Álvaro Ribeiro 
de Faria, proprietário e industrial na
quela cidade.

Estimamos a sua visita.
— D e l  Janeiro a 31 de Março findo, 

realizaram-se, no Pôsto do Registo

que nos plasa e que 0 firmedes também 
per nos como per aquelas que depois 
de nos vierem. Dado no dito Mosteyro 
de Lorvom l l l l  dias p er andar do 
mez de Desembro.

Segundo as cróuicas coevas 0 seu 
comportamento não primou pela mora
lidade, pois nelas se conta que teve 
amores com um carpinteiro chamado 
'Pero Esteves, dos quais nasceu João 
Nunez de Prado que foi 0 18.* Mestre 
de Calatrava, a quem D. Pedro de 
Castela mandou degolar.

Almeida Garrett também em nota 
ao seu drama (D. Brauca) lhe chama 
uma das mais despejadas leôas do seu 
tempo. Depois parece que casou com 
D. Sancho de Aragão, filho de D. Ja i 
ma, 0 conquistador.

Mas, deixando estas divagações algo 
interessantes, vamos tratar das tercei
ras cortes, reunidas em Guimarãis.

Reuniram em 1324 segundo deter
minação do rei D. Deniz, às quais as
sistiram os procuradores dos conselhos, 
muitos fidalgos, nobres cavaleiros e 
outras eutidades de alta represehtação 
e distiuta estirpe.

Os procuradores, como representan
tes do povo, já  haviam comparecido, 
pela primeira vez, nas côrtes de L ei
ria em 1254, de cujo facto derivou 0 
robustecimento do braço popular, que 
desempenhou um papel importante 
perante 0 poder real.

Nelas se tratou, afora outros assuu-

Civil de S. Ti reato, os seguintes re
gistos : nascimentos, 42 ; óbitos, 14 ; 
casamentos, 8 .

C.

Serzeãelo, 4.

Por alma do grande benemérito e 
saudoso filho desta freguesia, sr. José 
Pereira Torres Carneiro, celebrou-se 
na quinta-feira, na igreja paroquial, 
uma missa, mandada celebrar pelos 
sobrinhos do inesquecível morto.

Assistiram ao piedoso acto muitas 
pessoas de Scrzedelo, que enchiam 
por completo 0 templo.

No final fôram distribuídas esmolas 
a mais de 150 pobres.

C.

G R A T I D Ã O

Não tenho palavras com que possa 
manifestar a minha mais profunda e 
imorredoura gratidão ao distinto e 
querido médico de Vizela, ex. m0 sr. 
Dr. Manuel B. de Faria, que, durante 
a minha grave e longa enfermidade, 
me tratou, desinteressadamente, com 
a mais caridosa dedicação e constante 
assiduidade, não só revelando os seus 
nobres sentimentos de incomparável 
bondade, como, também, os seus mé
ritos profissionais. A sua ex.* devo 
a vida — eis porque a minha imensa 
gratidão jamais se apagará do meu 
peito, e, testemunhando-lhe aqui, 
públicamente, o preito da minha sin
cera homenagem e do meu eterno re
conhecimento cumpro o grato dever 
que a consciência me impõi.

Não posso, nem devo, de forma 
alguma, deixar de incluir nêste hu
milde agradecimento, o também dis
tinto médico, ex .m0 sr. Dr. Alfredo 
Pinto pela sua amável comparência e 
visita em determinada fase da minha 
doença — gentileza essa que egual- 
mente me sensibilizou.

O Dr. Alfredo Pinto e o Dr. Ma
nuel B. de Faria, respectivamente, 
Director Clínico e adjunto do impor
tante Estabelecimento Termal de Caí
das de Vizela, pelo seu prestígio e 
excelentes dotes de coração gosam de 
geral estima e simpatia, não só entre 
a numerosa colónia balnear que fre
quenta aquelas Termas, como, espe
cialmente, entre a população Vize- 
lense, em cujo meio são justamente 
queridos e respeitados.

Pôrto, Março de 1936.

Á lv a r o  C o s t a .

Banco de Portugal

DIVIDENDO
Encontra-se em pagamento 0  divi

dendo do 2 .° semestre de 1935, pa
gando-se por cada acção nominativa 
a importância líquida de 19$96 e por 
cada acção averbada ao portador 
18$65.

Pela Agência do Banco de Portu
gal, em Guimarãis,

Os Agentes,

H e it o r  C a m p o s
A n tã o  d e  L e n c a s t r e .  (76)

CASA — Alugam-se um segundo 
e terceiro andares com frentes para 
a Porta da Vila.

Informa Café Oriental. (57)

O A R R O  Compra-se em
----------------------------- foom e s t a d o
um carro de mão. Na redacçao se 
indicam os interessados. (75)

J 9  f i l i a l  p im en ta  p i a -  
chado  é hoje a casa que 
mais so rtid o  tem em 
casim iras. (7 7 )

tos, das Honras e dos Padroados, isto 
é, da inquisição de vários privilégios e 
liuoitações das comedoriajMios fidalgos 
bem como dos padroados das igrejas e 
mosteiros aproveitando-as 0 rei para 
nelas determinar 0 não uso de fazen
das estrangeiras, principalmente no 
seu vestuário.

Dá-nos notícia destas côrtes uma 
carta escrita pelo mesmo rei, da qual 
coustam as seguintes palavras: . .  .co
mo quando eu fiz  as minhas coHes em 
Guimarães por outorgamento do arce
bispo de Braga D. F re i Telo e de 
outros bispos e ricos homens que ali 
foram ■ ..

As quartas foram reiinidas por D. 
João 1, em 1401, pelas quais ficou re 
solvido que os corregedores não fizes
sem por si próprios os pelouros para 
as eleições dos oficiais da câmara, de 
acordo com os homens ricos e uerea- 
dores proíbindo-se ao mesmo tempo 
que nas vilas houvessem mais tabeliãis 
que os necessários, ordenando do chan
celer do reino que não lhes desse car
tas enquanto não fôssem em número 
legal, proibindo também que êles le 
vassem maior preço pelos seus servi
ços do que aquele que lhes competia, 
e mandando aos juízes que não con
sentissem qne os tabeliãis mandassem 
escrever processos por pessoas parti
culares.

Tôdas estas resoluções tiveram  ori
gem  nas queixas de vários povos apre*

Espectácwlos
No Salão de Festas do Azilo de St.» 

Estefâuin realiza-se no próximo domin
go, dia 12, às 21,15 horas, nm espec- 
táculo promovido pelo Grupo Dramá
tico Vimaranense, cora a brilhaute 
colaboração da aplaudida Orquestra 
Vimaranense, cujo programa é 0 se

guinte :
i f i  parte — Ouverture p ela  Orques

tra.
A deliciosa opereta original em 1 

acto, ornada com lindíssimos números 
de música — 0 MODELO DA VIRGEM.

2. * parte — Recitativos e Canções 
por vários componentes do Grupo.

3. * parte — A engraçada e hilarian
te comédia em 2  actos ALM AS D0 
OUTRO MUNDO.

Cenário do distinto cenógrafo vima- 
ranense Joaquim Teixeira.

No Salão de Festas da Escola Indus
trial e Comercial “Francisco <l’01anda„ 
realiza-se no próximo dia 19, como já  
noticiamos, uma récita pelo Grupo 
Dramático União do Pôrto, revertendo 
0 produto a favor da Caixa Escolar 
daquêle importante estabelecimento de 
Ensino.

O programa é 0 seguinte:
Representação da lindíssima operêta 

em 3 actos, original do escritor por
tuense António T e ixe ira  Lopes, ornada 
com 16 números de música inédita do 
professor-compositor F i l i n t o  N in a  
-  AMOR PERFEITO .

FIM DE F E ST A  no qual toma parte 
D. Laura V ilaça , Jo sé  Cam pos, António 
Gomes e Alfredo F errer. — Apresenta
ção de números por T e ixe ira  Lopes, 
dedicado ao “Sindicato dos Emprega
dos do Comércio„,“Vitória Sport Clnb„ 
e “Combatentes da Grande Guerra„.

Orquestra sob a direcção do distinto 
professor FILINTO NINA.

Cenários do pintor-cenógrafo vima- 
ranen-e Jjaquim  T eixe ira .

B A R  de S. Torcato

Prima pela qualidade dos V i
nhos Verdes da Região — Tintos 
e Brancos — encarregando-se tam
bém da execução esmerada dos 
bons e apetitosos petiscos, tudo a 
preços razoáveis.

O seu proprietário agradece a 
visita ao Bar de S. Torcato de to
dos os seus amigos.

(6 5 ,
A r m a n d o  R ib e i r o  P in h e ir o .

A sltoatão alliliva doma poliie Senlioia
Leitores! vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora: 

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Dainásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .200$00 . 
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$00  e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Transporte . . 495$50
C. T . B................  5$00
Uma senhora . . . .  5$00

A transportar . . 505$50

sentados, por intermédio dos seus 
procuradores, às côrtes.

Mas não são estas, outras mais 
foram feitas tais como: que os corre
gedores davam cartas para serem re
cebidas apelações nos feitos de iujúrias 
verbais, quaudo era certo que as leis 
determinavam que eles fôssem julga
dos pelo juiz, vereadores e procurado
res da terra que sucediam.

Os procuradores vimaranenses se 
queixaram também da grande pobreza 
dos lavradores do termo que se lhes 
lançam escudos terão que vender os 
bois com que lavram e que os fidalgos 
costumavam roubar os lanços e os 
escudos aos lavradores que 0 tivessem.

Por tudo isto e muito mais qus 
contaremos se vê que os reis de Por
tugal nuuca deixaram de acarinhar 
esta terra, não a esquecendo pois 
a pesar de não viverem nela, desde os 
últimos anos do primeiro monarca D. 
Afonso Henriques, a vieram visitar e 
nela se demoravam temporadas, pois 
alguns pelo menos, da primeira dinas
tia, nela escreveram cartas ou docu
mentos oficiais.

(Continua).

P .e Alberto Gonçalves.

O amor à Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso lema.
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